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com),  Bilbao, 2007, 230 p., 210 x 150, 
ISBN 978-84-330-2184-7.
Continuando a série de comentários à 
Nova Bíblia de Jerusalém, a Editora Desclée 
de Brouwer, de Bilbao, acaba de editar mais 
este livro, de teor exegético e hermenêutico. 
O autor, José Loza – dominicano de origem 
mexicana (1942), professor na Escola Bíblica 
de Jerusalém desde 1983, especialista no 
Pentateuco, e particularmente nos livros do 
Génesis e Êxodo –, continua, ele próprio, o 
comentário publicado em 2005 pela mesma 
Editora, Génesis 1-11. 
Se aquele se reportava aos relatos das 
origens, este centra-se nos que se referem aos 
começos do povo de Deus, numa história em 
que se misturam a bondade, a misericórdia 
e a fidelidade do Criador, com as infide-
lidades e ingratidões do homem pecador. 
Os patriarcas representam aí o lugar onde 
ressoa a promessa de um futuro melhor, 
sob a essencial garantia que provém da fé 
no Deus de Israel. O livro comenta assim, 
criticamente, três grandes relatos: história 
de Abraão (12,1-25,18), história de Isaac 
e de Jacob (25,19-37,1) e história de José 
(37,2-50,26).
O que caracteriza os livros desta série, 
conforme a ideia como a Desclée a concebeu, 
é a preocupação de situar os comentários 
num nível de tratamento entre a divulgação 
e a critica científica. Um critério, diga-se, bem 
pensado, já que, se a divulgação é importante 
para que o conhecimento da Bíblia chegue ao 
maior número possível, a verdade é que hoje 
o público leitor é cada vez mais escolarizado, 
informado e critico, não se contentando com 
níveis de abordagem menos exigentes.
Luís Salgado
Rodríguez Carmona, António, 
Evangelio de Marcos, col. «Comen-
tarios a la Nueva Biblia de Jerusalén», 
Desclée de Brouwer, Bilbao, 2006, 154 
p., 210 x 150, ISBN 84-330-2059-5. 
O volume que estamos a apresentar 
integra uma colecção alargada de Comen-
tários à Nueva Biblia de Jerusalén, editada 
pela Desclée de Brouwer, que temos vindo 
a apresentar em anteriores fascículos desta 
revista. O seu autor dispensa apresentações, 
pois é sobejamente conhecido e credenciado 
no âmbito dos estudos sobre os Evangelhos 
Sinópticos. 
Na introdução, o autor detém-se na apre-
sentação genérica de Marcos, assim como da 
estrutura do conjunto, dos grandes temas 
teológicos do Segundo Evangelho (evange-
lho, Messias, Filho de Deus, discipulado) e 
algumas considerações sobre o testemunho 
de Papias, datado do ano 130, o mais antigo 
documento em torno da composição dos 
evangelhos canónicos.
De seguida, o autor ocupa-se do Prólogo 
teológico de Marcos (1, 1-13) e apresenta um 
comentário a todo o texto estruturado em 
duas partes:
– Jesus é o Messias. Ministério de Jesus 
na Galileia (1, 14 – 8, 30);
– Jesus é o Filho de Deus. Natureza do 
messianismo de Jesus (8, 31 – 16, 8). Cada 
uma destas partes subdivide-se em três 
capítulos. 
O esquema da obra apresenta-se de 
forma tripartida:
– o texto da Nueva Biblia de Jerusalén, apre-
sentado em pequenas unidades textuais;
– aparato crítico que apresenta os proble-
mas textuais mais significativos e algumas 
variantes;
– comentário exegético.
Uma análise genérica permite-nos con-
cluir que estamos perante uma boa versão 
da Escritura para língua espanhola, assim 
como perante um bom comentário exegético, 
se atendermos a que estamos ao nível da 
divulgação. 
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A apresentação gráfica é muito boa, o 
que confere à obra uma qualidade acrescida. 
Recomenda-se a quem quiser dar passos só-
lidos num conhecimento mais aprofundado 
e extenso sobre o Segundo Evangelho, o de 
Marcos.
João Alberto Sousa Correia 
Rodríguez Carmona, António, 
Evangelio de Mateo, col. «Comentarios 
a la Nueva Biblia de Jerusalén», Desclée 
de Brouwer, Bilbao, 2006, 244 p., 210 x 
150, ISBN 84-330-2058-7. 
O presente volume faz parte de uma 
colecção alargada de Comentários à Nueva 
Biblia de Jerusalén, editada pela Desclée de 
Brouwer, que temos vindo a apresentar em 
números anteriores. O seu autor é sobeja-
mente conhecido e credenciado no âmbito 
dos estudos sobre os Evangelhos Sinópti-
cos. Basta lembrar o seu estudo Evangelios 
sinópticos y Hechos de los Apóstoles, ed. Verbo 
Divino, Estella 1998, compêndio seguido em 
grande parte dos Cursos universitários sobre 
os Evangelhos Sinópticos.
Na introdução, o autor apresenta as 
características literárias gerais; a estrutura; 
o género literário; a finalidade, tempo, lu-
gar e destinatários; os aspectos teológicos 
fundamentais (teologia, escatologia, cris-
tologia e eclesiologia); e ainda a questão 
sinóptica.
Depois disso, vem o comentário ao texto 
estruturado em duas partes:
– Jesus é o Messias, recusado pela 
maioria, mas aceite pelos seus discípulos 
(3, 1 – 16, 20);
– nascimento da Igreja, verdadeiro Israel, 
pela morte e ressurreição de Jesus (16, 21 – 28, 
15). Cada uma destas partes subdivide-se em 
três capítulos. 
O esquema da obra apresenta-se de 
forma tripartida:
– o texto da Nueva Biblia de Jerusalén, apre-
sentado em pequenas unidades textuais;
– aparato crítico que apresenta os proble-
mas textuais mais significativos e algumas 
variantes;
– comentário exegético.
Uma análise genérica permite-nos con-
cluir que estamos perante uma boa versão 
da Escritura para língua espanhola, assim 
como perante um bom comentário exegético, 
se atendermos a que estamos ao nível da 
divulgação. 
A apresentação gráfica é muito boa, o 
que confere à obra uma qualidade acrescida. 
Recomenda-se a quem quiser dar passos só-
lidos num conhecimento mais aprofundado 
e extenso sobre o Primeiro Evangelho, o de 
Mateus.
João Alberto Sousa Correia
PASTORAL
TEOLOGIA LITÚRGICA
Lang, Uwe Michael, Volverse hacia 
el Señor: orientación en la plegaria li-
túrgica, col. «Teología sistemática», Edi-
ciones Cristiandad, Madrid, 2007, 168 p., 
205 x 125, ISBN 978-84-7057-515-0.
O título é significativo. Mas o seu alcan-
ce de sentido pode ser ambíguo. O autor 
– um jovem teólogo alemão, doutorado em 
Teologia e actualmente membro do Orató-
rio de Londres –, não sem algum apoio de 
J. Ratzinger, que em 2003 lhe escreveu o 
Prólogo, propõe a tese de que, na celebra-
ção eucarística, ao menos a parte da oratio, 
depois da actio (distinção deste teólogo 
agora Papa), ou seja da parte estritamente 
eucarística depois da liturgia da Palavra, 
e nomeadamente o cânon, a atitude seria 
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